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Resumo 

O sistema de informação Cinem@TIC e o respetivo portal externo tem vindo a ser desenvolvido, desde 2018, pela 

Cinemateca Portuguesa-Museu do Cinema, como ponto de acesso centralizado aos dados do património 

cinematográfico. Implementa, pela primeira vez em Portugal, o modelo conceptual IFLA Library Reference Model 

(IFLA-LRM) na integração de dados descritivos de cinco domínios distintos: imagens em movimento, recursos 

bibliográficos, iconografia (imagem fixa), documentação de arquivo e coleções de aparelhos e objetos. 

Neste artigo apresenta-se o contexto e a estratégia de desenvolvimento do sistema, tendo em conta os modelos de 

informação que lhes são subjacentes e o alinhamento com normativos internacionais, e identificam-se os principais 

desafios e constrangimentos decorrentes do processo de implementação.  

Com recurso a exemplos do conjunto de dados Cinem@TIC demonstram-se aspetos fundamentais da organização 

da informação, estruturação de dados, funcionalidades de pesquisa e apresentação de resultados, que evidenciam 

a adequação do sistema aos novos paradigmas de representação, partilha e reutilização de dados, consubstanciados 

pelo modelo IFLA-LRM.  

Por último, reflete-se sobre os resultados alcançados e perspetivas de evolução futura, nomeadamente no âmbito 

das melhorias na interface de pesquisa e da disponibilização dos dados na Web Semântica, tornando-os mais ricos 

e aumentando a respetiva visibilidade e reutilização. 

 

Palavras-chave: Património cinematográfico, Descrição bibliográfica e arquivística, IFLA-Library Reference 

Model, Sistema de Informação, Cinem@TIC 
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Introdução 

A Cinemateca Portuguesa-Museu do Cinema (CP-MC) é a instituição nacional que tem por missão 

recolher, preservar e divulgar o património relacionado com as imagens em movimento e promover o 

conhecimento da história do cinema e a cultura cinematográfica.  

A coleção de imagens em movimento da CP-MC inclui cerca de 33.000 títulos, correspondentes a mais 

de 70.000 itens em suporte analógico e digital. Para além das coleções fílmicas, o acervo da Cinemateca 

inclui aparelhos e objetos, arquivos, livros, publicações periódicas, guiões, cartazes e desenhos, 

fotografias, materiais publicitários, programas e recortes de imprensa. 

Entre 2018 e 2020, a CP-MC desenvolveu o sistema de informação Cinem@TIC, que reúne de forma 

integrada os dados descritivos das várias tipologias de recursos patrimoniais do acervo da instituição 

(imagens em movimento, recursos bibliográficos e iconográficos, documentação de arquivo, aparelhos 

e objetos) e informativos (filmografia portuguesa, estreias em Portugal, histórico da programação 

diária), e respetivas ferramentas de gestão. O sistema disponibiliza a informação ao público no Portal 

Félix (felix.cinemateca.pt), funcionando como ponto de acesso centralizado aos dados do património 

cinematográfico português.  

O Cinem@TIC implementa, pela primeira vez em Portugal, o modelo conceptual IFLA Library 

Reference Model (IFLA-LRM) (Riva et al., 2017) na integração da informação proveniente de quatro 

bases de dados diferentes, representando-a com recurso a entidades e relações estruturais que permitem 

a descoberta e navegação nos dados, de acordo com requisitos de informação adequados ao ambiente 

da Web.  

Dado o carácter inovador desta implementação, importa apresentar a estratégia de desenvolvimento do 

sistema, os principais desafios decorrentes do processo de implementação, e exemplos concretos 

demonstrativos da estruturação de dados e funcionalidades de pesquisa. Importa, ainda, refletir sobre os 

resultados - que evidenciam a adequação do sistema aos novos paradigmas de representação, partilha e 

reutilização de dados -, e sobre perspetivas de evolução futura. 

 

Método 

Os diferentes domínios patrimoniais da CP-MC foram descritos em bases de dados autónomas, 

desenvolvidas com critérios e terminologia próprios, decorrentes da sua natureza diversa, e em 

momentos cronológicos diferentes. O objetivo do sistema Cinem@TIC consistiu, prioritariamente, na 

integração dessas diversas bases de dados, eliminando a redundância e promovendo a partilha e 

transversalidade dos dados. Pretendeu-se, ainda, o acesso livre, a partir de um ponto único, aos 

conteúdos disponibilizados, como a produção filmográfica portuguesa, os catálogos das coleções, o 

histórico de exibições da Cinemateca e as estreias comerciais de filmes em Portugal.  

O sistema implementa, de forma adaptada, o modelo hierárquico alargado proposto pela FIAF (Fairbairn 

et al., 2016), que considera quer os normativos bibliográficos Functional Requirements for 

Bibliographic Records (FRBR) e Resource Description and Access (RDA), quer, no domínio específico 

do cinema, as normas internacionais Cinematographic Works Standards (EN15744:2009 e 

EN15907:2010), do European Standards Comittee – que se baseiam parcialmente no FRBR.  

No que se refere às entidades bibliográficas nucleares (WEMIi) e suas relações primárias, o modelo 

FIAF é similar ao modelo IFLA-LRM, distinguindo-se quanto à entidade Variante que, sendo 
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semelhante à Expressão, não é um conceito equivalente (CPMC, 2025). A diferença essencial consiste 

num entendimento mais abstrato de Obra, considerada no modelo IFLA-LRM ainda sem realização 

material, por oposição ao conceito de Obra da FIAF que, no que concerne à imagem em movimento, 

compreende tanto o conteúdo abstrato como o processo de realização. A obra cinematográfica assume, 

pela sua própria natureza, uma determinada forma com atributos específicos que correspondem ao 

conceito de original (Fairbairn et al., 2016). Assim, o conceito de Obra de imagens em movimento 

corresponde às entidades Obra e Expressão dos modelos FRBR e RDA e ao conceito de “Work Primary 

Expression” (obra original) da EN 15907. Determina ainda esta norma que uma obra original deva ser 

diretamente relacionada com a instância da classe Manifestação que a materializa (Fairbairn et al., 

2016). No modelo FIAF, a existência da Variante não apenas não corresponde à Expressão de uma obra 

original como tem carácter opcional, só devendo existir para representar outra realização, que não a 

original, de uma obra. Pode concluir-se que, neste modelo, a Variante corresponde a todas as Expressões, 

que não a original, de uma obra e que, no caso de um original, a Variante não existe, relacionando-se a 

Obra diretamente com a Manifestação.  

O Cinem@TIC reflete a terminologia da FIAF e respetivas especificidades da Expressão, pelo que no 

contexto da descrição bibliográfica apenas se cria um registo para a Variante quando a Manifestação 

que está a ser descrita não se encontra na língua original (CPMC, 2025). No exemplo constante da Figura 

1, verificamos que não existe Expressão/Variante representativa do texto original em francês, apenas da 

tradução em português. 

 

Resultados e discussão 

Para evidenciar a adequação do sistema aos novos paradigmas de organização da informação que o 

modelo IFLA-LRM consubstancia, recorre-se a casos concretos do conjunto de dados Cinem@TIC, 

apresentando exemplos de representação de entidades bibliográficas e suas relações estruturais no 

catálogo bibliográfico e ainda exemplos da respetiva interligação com os restantes catálogos e entidades. 

Relações bibliográficas primárias 

Para demonstrar a implementação dos modelos LRM e FIAF na representação das entidades 

bibliográficas nucleares, e respetivas relações primárias, consideramos o exemplo da Figura 1: a Obra 

“Hiroshima Mon Amour” de Marguerite Duras, que corresponde à criação intelectual; a 

Expressão/Variante que representa a tradução da Obra em português; duas manifestações e respetivos 

Itens. Conforme se pode observar no exemplo, o Cinem@TIC implementa a terminologia, o conceito e 

o carácter facultativo da entidade Variante do modelo FIAF, representando como sua instância apenas 

a tradução portuguesa (a verde) e criando uma Manifestação da obra original em francês, diretamente 

relacionada com a Obra, i.e., sem Expressão autónoma (a edição de 1960 de “Hiroshima Mon Amour”). 
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Figura 1 - Exemplo de entidades nucleares e relações bibliográficas primárias com Manifestação de original 

 

Como exemplo de atributos das entidades bibliográficas e sua descrição no sistema, apresentam-se na 

Tabela 1, os casos do Título, Data, País e Idiomaii: 

 
Tabela 1 - Exemplo de entidades nucleares e relações bibliográficas primárias 

 

As Figuras 2 e 3 reproduzem o registo, no backoffice do Cinem@TIC, de alguns dos atributos e relações 

acima referenciados. No exemplo, o Título da Obra “Hiroshima mon amour : scénario et dialogues” 

corresponde ao Título da primeira Manifestação que a materializa, i.e., a primeira edição em francês, 

pela Gallimard, em 1960 (Figura 2). Não há, neste caso, criação de Variante, a primeira Manifestação 

original relaciona-se diretamente com a Obra. 
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Figura 2 – Registo de Obra, Manifestação original e Item (backoffice) 

 

Recorrendo ao mesmo caso, a Figura 3 reproduz um exemplo de registo, como Variante, da tradução 

em português da Obra “Hiroshima mon amour : scénario et dialogues”. O Título da Variante 

corresponde ao título da primeira Manifestação em língua portuguesa, publicada em 1963, pela Europa-

América: “Hiroxima, meu amor”. A segunda Manifestação - a edição de 1987 da Quetzal -, associada à 

mesma Variante, mantém o seu título próprio “Hiroshima meu Amor”. 

 
Figura 3 – Registo de Obra, Variante, Manifestações e Itens (backoffice) 

 

Na Figura 4 apresentam-se, para o mesmo exemplo, as relações bibliográficas primárias acima descritas, 

em forma de tabela, a partir do registo da Obra, em estrutura arborescente. 
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Figura 4 – Exemplo de relações WEMI (backoffice) 

 

O registo da informação bibliográfica pretende responder às necessidades dos utilizadores: encontrar as 

entidades que correspondem aos critérios de pesquisa; identificar a entidade, confirmando que 

corresponde à entidade pesquisada; selecionar a entidade mais adequada às necessidades; e obter acesso 

à entidade descrita (IFLA, 2008). Recorrendo ao mesmo exemplo, demonstra-se como a informação do 

registo bibliográfico responde a cada uma destas operações, através da pesquisa, visualização e 

navegação no portal externo. 

A pesquisa pelo campo “Obra” permite encontrar a obra com o título “Hiroshima mon amour : scénario 

et dialogues” (Figura 5). 

 
Figura 5 - Resultados de pesquisa (Portal Félix) 

 

Visualizando a informação detalhada do registo, o utilizador pode selecionar uma das Expressões da 

Obra: a que realiza o original em língua francesa – que no Cinem@TIC corresponde à própria Obra, não 

sendo representada autonomamente – ou a sua tradução em português – representada como Variante na 

Figura 6. 
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Figura 6 - Detalhe do registo bibliográfico - entidades relacionadas (Portal Félix) 

 

Escolhendo a Variante que corresponde à tradução portuguesa, o utilizador pode ainda selecionar uma 

das duas Manifestações que a materializam: a edição de 1963 da Europa-América, ou a edição da 

Quetzal, de 1987. Por último, o utilizador poderá obter acesso ao item que exemplifica a Manifestação 

escolhida. As quatro operações são executadas, como se constata a partir da Figura 6, a partir da 

informação que, sem sair do mesmo registo bibliográfico, representa as diferentes entidades WEMI nas 

suas relações bibliográficas primárias, cumprindo assim as funções de colocação da descrição 

bibliográfica, ou seja, a reunião lógica de todos os materiais relacionados com determinada Obra. 

Relações bibliográficas complementares: todo-parte e equivalência 

Como demonstração das categorias de relações bibliográficas complementares, exemplificamos a 

respetiva implementação no Cinem@TIC recorrendo aos casos das relações todo-parte e equivalência. 

As relações todo-parte, também denominadas relações bibliográficas verticais, estabelecem-se entre 

entidade bibliográfica e as suas partes componentes (Tillet, 2001). Para ilustrar este tipo de relações, 

recorremos a casos de descrição de obras em volumes, correspondendo o todo ao multivolume e as 

partes aos vários volumes individualmente considerados, e, ainda, aos capítulos que são tratados como 

partes componentes da obra que os agrega como um todo. Em ambos os casos, a relação todo-parte 

ocorre ao mesmo nível, i.e., entre Obras.  

No caso das obras em volumes, o multivolume é registado como uma Obra, com o valor “Coleção” no 

campo Nível de Descrição, correspondendo as respetivas datas-limite ao ano de publicação do primeiro 

e do último volume (Figura 7).  
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Figura 7 - Registo de Coleção (backoffice) 

 

Os volumes individuais são descritos como Obras autónomas da Obra multivolume, sendo relacionadas 

com esta última enquanto suas “Partes componentes” (Figura 8). 

 
Figura 8 - Associação de volumes individuais a Obra multivolume (backoffice) 

 

O utilizador pode identificar o multivolume e suas partes componentes pesquisando pelo título comum 

(Figura 9), e aceder a cada volume a partir do registo da coleção (Figura 10) e vice-versa (Figura 11), já 

que a relação todo-parte é recíproca. 
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Figura 9 – Multivolume e volumes individuais (Portal Félix) 

 

 
Figura 10 - Ligação do todo para as partes (Portal Félix) 

 

 
Figura 11 - Ligação da parte para o todo (Portal Félix) 

A mesma relação é utilizada para associar obras que correspondam a capítulos de livros ao livro que os 
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agrega. Neste caso, a Obra que representa o todo é descrita como “Agregadora” no Nível de Descrição 

e os capítulos como “Artigo” no campo Tipo.  

As relações de equivalência estabelecem-se entre entidades bibliográficas que têm o mesmo conteúdo 

intelectual ou artístico, podendo ocorrer a qualquer nível da cadeia WEMI, i.e., entre Obras, Expressões, 

Manifestações ou Itens. Quando há variações ao nível das Manifestação ou do Item, o estabelecimento 

de relações de equivalência corresponde, usualmente, à relação entre a publicação original e uma sua 

reprodução, visando a sua representação facilitar a operação de seleção pelo utilizador (Tillet, 2001). É 

consensual que a relação de reprodução digital ocorre entre Manifestações, pois apesar de as 

reproduções poderem ser feitas a partir de um Item, esse Item é o resultado de uma Manifestação 

analógica. Mesmo que as Manifestações analógica e digital sejam idênticas, consideram-se como duas 

entidades distintas (Zapounidou, 2020). 

Neste sentido, no Cinem@tic representa-se a edição de um determinado recurso em formato digital 

como uma Manifestação distinta e equivalente à Manifestação que corresponde à publicação do mesmo 

recurso em papel. No exemplo da Figura 12, a Obra representativa do nº 1 (15 Março 1917) da Cine-

Revista tem uma Manifestação em formato PDF, correspondente à digitalização desse número, acessível 

a partir do Portal Félix. 

 
Figura 12 – Obra e Manifestação em formato digital (Portal Félix) 

Relações de assunto 

No Cinem@TIC a indexação e a classificação por assuntos estão alinhadas com normativos e 

vocabulários controlados internacionais no domínio cinematográfico, uma vez que a CP-MC aplica uma 

versão traduzida e adaptada a partir das listas de cabeçalhos de assunto da FIAF (1971), bem como o 

esquema de classificação da FIAF (1992), que se baseia e articula com a Classificação Decimal 

Universal. Integrando o Cinem@TIC o catálogo de imagens em movimento e catálogos e eventos com 

ele relacionados, sempre que uma obra cinematográfica é assunto de uma entidade (bibliográfica ou de 

outro domínio), a relação entre ambas as obras opera-se pela transformação da Obra cinematográfica 
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em descritor e pela sua associação à obra (bibliográfica ou de outro domínio) na indexação por assunto. 

O inverso também pode ocorrer. 

No exemplo constante da Figura 13, podemos observar o módulo de gestão de thesaurus do sistema 

Cinem@TIC, que permite considerar o filme “Hiroshima Mon Amour”, realizado em 1959 por Resnais, 

como descritor de assunto. O campo Obra não tem valor textual, é uma ligação para a entidade Obra no 

catálogo de imagens em movimento. Esta ligação permite que a relação entre entidades bibliográficas e 

cinematográficas seja realizada através da utilização de descritores da Categoria “Obra”, quando se faz 

a indexação por assunto. 

 
Figura 13 - Filme "Hiroshima Mon Amour" como descritor (backoffice) 

 

A relação do filme “Hiroshima Mon Amour” como assunto do livro “Hiroshima mon amour : scénario 

et dialogues” é recíproca, pelo que uma vez definida na indexação por assuntos, entre o livro e o filme 

(Figura 14), a relação inversa, entre o filme e o livro, é automaticamente estabelecida pelo sistema 

(Figura 15). 

 
Figura 14 - Utilização de descritor-obra cinematográfica na indexação de obra bibliográfica (backoffice) 
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 Figura 15 - Obras cinematográficas e bibliográficas relacionadas por assunto (Portal Félix) 

 

A Figura 15 apresenta uma amostra das 282 entidades bibliográficas que têm o filme “Hiroshima Mon 

Amour” como assunto, e que incluem não apenas livros e suas partes componentes, mas também artigos 

de publicações periódicas, programas e press-sheets.  

 
Figura 16 - Obras cinematográficas, iconográficas e de arquivo relacionadas por assunto (Portal Félix) 
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A Figura 16 apresenta os documentos iconográficos e a documentação de arquivo que com o mesmo 

filme se relacionam. 

Relações de responsabilidade 

As relações de responsabilidade são estabelecidas entre entidades bibliográficas e entidades do tipo 

Pessoa/Coletividade. A criação de uma entidade Pessoa/Coletividade permite, por um lado, a respetiva 

identificação de forma consistente, independentemente de como a mesma é nomeada em qualquer 

Expressão ou Manifestação de uma Obra ou em qualquer outra entidade do sistema, incluindo dados de 

gestão (caso em que uma autoridade é simultaneamente agente de um determinado registo dos catálogos 

e também de um evento de aquisição, de direitos, etc.). A definição desta entidade, possibilita, por outro 

lado, estabelecer relações entre Pessoas/Coletividades e Obras pelas quais possam ser responsáveis 

(IFLA, 2008). 

Para efeitos de demonstração, exemplificamos a relação entre Pessoas/Coletividades responsáveis pela 

criação do conteúdo intelectual ou artístico de uma ou mais Obras. A Figura 17 apresenta um exemplo 

de registo de autoridade, com os atributos Nome, Data de Nascimento, Data de Morte e o Link VIAF, 

que estabelece a ligação para o Identificador Persistente da mesma entidade no Virtual International 

Authority File. 

 
Figura 17 - Registo de autoridade (backoffice) 

O registo de autoridade pode ser pesquisado no Portal Félix, que apresenta nos resultados as relações de 

responsabilidade que ligam a entidade a Obras filmográficas, bibliográficas, iconográficas ou de 

arquivo. Essa relação não se limita à responsabilidade pela criação de Obras, incluindo, também, a 

tradução de uma Variante/Expressão ou a edição de uma Manifestação, por exemplo. Na Figura 18 pode 

observar-se o exemplo de pesquisa pela Autoridade “Marguerite Duras” e, nos resultados, as respetivas 

propriedades e relações com Obras filmográficas e bibliográficas. 
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Figura 18 - Pesquisa de autoridades (Portal Félix) 

 

Na listagem de Obras filmográficas pelas quais Marguerite Duras é responsável incluem-se não apenas 

os filmes realizados pela mesma, mas também a sua participação em filmes como atriz, argumentista ou 

locutora (Figura 19). Observamos, também, que Marguerite Duras é identificada como autora do 

argumento do filme “Hiroshima Mon Amour”. 

 
Figura 19 - Responsabilidade por Obras cinematográficas 
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Figura 20 - Responsabilidade por Obras bibliográficas 

 

A Figura 20 reproduz algumas das entidades bibliográficas de que a mesma autora é responsável, 

nomeadamente o livro “Hiroshima mon amour : scenario et dialogues”, correspondente ao texto do 

guião e dos diálogos do filme.  

 

Conclusões 

Os resultados apresentados nas secções anteriores evidenciam a adequação do sistema Cinem@TIC aos 

novos paradigmas de representação da informação, partilha e reutilização de dados, que o modelo IFLA-

LRM consubstancia. 

Tratando-se de uma implementação inovadora no contexto das instituições patrimoniais nacionais, e de 

elevado grau de complexidade, por reunir e integrar, num sistema único, dados pré-existentes de origens 

diversas, o processo de implementação e de melhorias tem sido contínuo. Assim, os próximos passos 

irão decorrer, em duas vertentes paralelas: resolução de erros e melhorias; e interoperabilidade de dados.  

Por um lado, está em curso a resolução de erros do sistema, a melhoria de funcionalidades de pesquisa 

e visualização dos dados, e trabalhos de uniformização e fusão de duplicados, sobretudo ao nível dos 

dados de autoridade. Ao nível da descrição de conteúdos, será melhorada a precisão da informação, de 

modo a estabelecer uma distinção inequívoca entre imagens “reais” e imagens ficcionais, isto é, entre 

imagens de um determinado acontecimento (registo direto, local, data) e a sua representação ficcional. 

No que diz respeito à interoperabilidade com outros sistemas de informação, a transformação e 

publicação dos dados na Web Semântica irá permitir a ligação a dados de outras fontes, a reutilização e 

a agregação por terceiros, usando apenas a infraestrutura da Web. 
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